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CONVERS/TAO PE DO RADIO 

>arne^cntica quem 
está :i<ganhando dinheiro 
com a inflação!'-

t 

' O presidente José Sarney 
disse na sexta-feira pela 
manhã, em séu programa 
"Conversa ao Pé do Rá 
dio", quèhá no País pes 
Soas interessadas em di 
fundir um clima de desâni 
mo. "Temos que nos preca 
ver contra essa onda de 
pessimismo que não se jus­
tifica", «disse o presidente. 
Para ele.^os avanços que o 
País veíftfVivendo, sob sua 
administração, são notá­
reis. ..;."« 
• Sarney informou que des­
de 1985, "<iÚando chegou ao 
governo? até hoje, a exten­
são das florestas preserva­
das tem1,aumentado. Eram 
1 milhão"* 88 hectares de 
f^orestíãpreservadas e ho­
je chegaaaía 7 milhões e 650 
mil hectares. De acordo 
com o presidente, "até o fi­
nal do (jfceu governo, se 
peus quise.r, serão mais de 
12 milhões'de hectares". 
* Lembrou ainda que assu­
miu o governo com um sa­
lário mínimo de US$ 25 e 
que atualmente esse piso 
está próximo de US$ 100, 
retirando do Brasil a pecha 
de ser o país, dentro do con­
tinente americano, com o 
menor salário mínimo. 

Mais adiante, Sarney dis­
se que a crise que atinge e o 
Pais "é uma crise global. 
P.rossegyhido, alertou aos 
ouvintes,: "vejam, por 
exemplo, o.que está aconte­
cendo enuSoutros países do 
ntundo e que não acontece 
no Brasy^jiem acontecerá 
jamais". ' 

A seguira íntegra do dis­
curso dolfrèsidente: 
""Brasileiras , e brasileiros, 

bom diar:'"0 presidente José 
Sarney está^aqui em mais uma 
das nossas-iConversas ao pé do 
rádio de tojjjs as sextas-feiras. 
IJpje, 9 dç' jiípho de 1989. "Assi­
nei ontem atos destinados a im­
plementarão' Programa Nossa 
Natureza, p. maior esforço sis-
témáticoja-realizado no Brasil 
para defender os recursos na­
turais do P^is e a sua utilização 
racional. Ã-írequência com que 
tenho falado nestes programas 
sqbre o íneíp ambiente e a fre­
quência dàs. solenidades reali­
zadas pelo governo mostram a 
preocupação por este grave 
problema1.5." 
' "Desderoutubro, quando lan­

çamos o Programa Nossa Na­
tureza, n̂ Q; passa um dia sem 
que acrescentemos novas pro 
v/dências tfàra que o Brasil re 
cupere o tempo perdido e pos 
samos fixar as áreas e as ri 
qfiezas naturais que devem ser 
preservadas. Agora, com essa 
nova ação, executamos o moni-
tpramento da Amazónia, que é 
área prioritária da preserva­
ção. Isto significa que, diaria­
mente, nós vamos, através de 
satélites,-Manter uma vigilân­
cia contra 'às queimadas, veri­
ficando a ocupação territorial, 
pesquisando e fazendo tudo que 
pçssa conservar e preservar o 
nosso território. Nosso dever, 
nós estamos cumnrinrtn 
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'"Em 1985/quando chegueTa-b«* 
governo, existiam apenas 1 mi- j 
lhão e 88 hectares de florestas 
nacionais eíioje elas somam 7 
milhões OSOjnil hectares e até o 
fim do governo, se Deus quiser, 
serão mais.de 12 milhões de 
hectares^dèlflorestas preserva­
das. 
'^"Isto significa, pelos núme­

ros, uma demonstração do es­
forço fantástico que nós esta­
rmos fazendo e a preocupação 
do governp^por esse problema. 
Mas já for.am adotadas impor­
tantes providências pela pre­
servação tfa Amazónia. Por 
exemplo: eu suspendi a conces­
são de incentivos e créditos a 
projetos5 a^ropecuários na flo­
resta anxazônica; eu suspendi 
a exportação de madeiras em 
toras. Tornei obrigatório o li­
cenciamento para a extração 
dg ouro è a'dotei medidas para 
combater a utilização do mer­
cúrio que 'estava e está poluin­
do os nossos rios; proibi a mi­
neração em áreas sensíveis. 

'"Masnãp devemos esquecer 
que a maipr degradação que 
enfrentamos é a da fome e da 
pobreza, pois o subdesenvolvi­
mento ésfá.lia raiz dos proble­
mas ecológicos que nos afli­
gem. Nós não temos de temer 
inverdades "científicas que fi­
cam divulgando no mundo in­
teiro sobre-o Brasil. Mas nós 
devemos jcjjmportar conscien­
tes de que.é Jiossa responsabili­
dade de povo civilizado e mo­
derno asfféfesa do nosso patri­
mónio ecoKgico, que não está 
apenas -na 'Amazónia mas en­
volve o.meip ambiente, a natu­
reza de toSfto nosso Pais, essa 
bela natureza brasileira. 
". "Temóá de nos precaver con­
tra a ondajle pessimismos que 
iVão se justifica e que não é so­
mente eítf. relação à natureza, 
mas em Qiíâse todos os proble­
mas. 

"Todo o dia se difunde no 
Brasil inteiro que o País está 
'numa grãUe crise e todos pro­
curam errar um clima de desâ­
nimo. O que se vê? Todos com­
pram, todos.vendem, todos tra­
balham, todos estão vivendo e 
procurando sobreviver, com 
dificuldades, mas desfrutando 
de um grande Pais. Aó lado dis­
so, nós não podemos evitar, es­
tá uma atmosfera mórbida de 
oombates e inverdades. 
'" "Mas ó.meu dever é tranqui­
lizar o País, São absolutamente 
falsas asoneticias sobre o des­
controle de gastos 'públicos e 
descontrole da economia. O go­
verno só' está gastando o que 
arrecada è"esta regra está sen­
do cumprida com vigor. Só es­
tamos emitindo títulos para pa­
gar os juros da dívida pública e 
rolar o principal. 

"Estamos saindo do congela­
mento de forma ordenada, com 
;alto grau' de. controle da situa­
rão e evifândo exacerbações e 
cjios de preços. Com a sinceri­
dade que*tenho tido, eu reco­
nheço que "não conseguimos 
quebrar às expectativas da in­
flação, alimentadas por uma 
orquestração geral que não 
posso desestimular nem tenho 
condições de desestimular. 
Porque muitas vezes essa or-
questração.é interessada, tem 
gente ganhando dinheiro com a 
inflação.-— 
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"O Congresso, eu não poss.. 
dizer que tenha sido totalment 
cooperativo. Aumentou despe 
sas, criou novos incentivos fit 
cais, recriou estatais, recuso», 
a medida provisória de demis 
são de funcionários e, agora, 
está nos ameaçando com umí 
temeridade que seria a vincu 
lação de aumentos com o saláf 
rio mínimo, expressamente 
proibida pela. Constituição e' 
assim, liquidando a possibili­
dade de ajudar os mais pobres 
Entre o salário mínimo e ou 
tros setores, o Congresso nãç 
pode ficar contra os que gai 
nham salário mínimo, que sã( 
os mais pobres. • 

"Este governo foi o governe-
que atentou para a necessidade? 
de nós recuperarmos o salário? 
mínimo do Brasil, que era o, 
menor da América Latina.i 
Quando eu assumi o governo, o; 
salário mínimo era de 25 dóla­
res. Nas Nações Unidas eu fa-' 
lei que tinha aumentado o salá­
rio mínimo em outubro de 1985, 
para 50 dólares e agora o nosso 
salário mínimo está chegando, 
ao patamar de 100 dólares. En­
tão, nós não podemos com-̂  
preender como se possa querer 
criar uma política contra a ele­
vação do salário mínimo, que; 
deve ser elevado acima do 
nível da inflação. Ainda mais 
que o artigo sétimo, no item 
quarto da Constituição, 
exatamente, que é vedada a 
vinculação do salário mínimo1, 
para qualquer fim. . t 

"Nós devemos aumentar o* 
funcionalismo público, os pen- >, 
sionistas, os aposentados, da j 
mesma maneira, isto é, de j 
acordo com o IPC. Mas não de- ( 
vemos prejudicar a política de \ 
aumento, do salário mínimo t 
que é aquela política que dese- i 
ja ajudar os mais pobres e aca- 1 
bar com essa chaga que tinha o j 
Brasil de ser o país que pagava ; 
o menor salário mínimo do 
Continente. Se tivermos a res-
ponsabilidade de outros seto- \ 
res, de outros poderes, nós não i 
vislumbramos qualquer possi- } 
bilidade de hiperinflação nem 1 

i descontrole da economia de \ 
[ uma maneira geral. 
| "Não estamos arriscados a 
! ver repetidos no Brasil aspec­

tos de agravamento da crise 
económica que se verifica èm, 
outros países, agora e no pas­
sado. O abastecimento nosso 

' está normal; há problemas 
; com alguns produtos, mas es­

tes estão sendo regularizados. 
Estamos mantendo a vigilân­
cia sobre os preços e exercendo 
um controle sobre os oligopó­
lios, monopólios e empresas es­
tatais. 

"As nossas reservas cam­
biais estão sendo mantidas em 
níveis compatíveis com a segu­
rança da ecqnomia. Elas estão 
altas e estamos'convictos que 
nós jamais chegaremos a um 
nível crítico. O governo pratica 
uma política de câmbio realis­
ta e a balança comercial está 
mantendo a meta de um supe­
ravit entre 16 e 17 bilhões de dó­
lares neste ano. Vamos conti­
nuar apoiando a política das 
exportações. Portanto, não há 
motivo de nenhum pânico. 

"E quero terminar, como 
sempre, com uma palavra de 
confiança. Vocês, brasileiras e 
brasileiros que me ouvem, 

; sempre têm ouvido do presi-
! dente Sarney uma palavra de 
, confiança todas as sextas-

feiras. Sempre anunciam que 
vamos ter o caos na próxima 
semana, mas nós nunca tive­
mos o caos na próxima sema­
na. Portanto, confiemos. Cui­
dado com o. catastrofismo. Ele 
é um tipo de autoprofecia. Que­
rem que essa profecia aconte­
ça. 

"Brasileiras e brasileiros, 
portanto, vamos terminar este 
programa mais uma vez dizen­
do não aos boatos e às previ-
sões.alarmistas. Vocês que tra­
balham no Brasil inteiro, vocês 
que estão, por exemplo, no in­
terior do País, estão sentindo 
que o Pais, cada vez mais, está 
progredindo, ele está cami­
nhando, ele está se democrati­
zando, ele está dando condi­
ções ao povo brasileiro de exer­
cer a sua presença, o seu direi­
to e a sua liberdade. Portanto, 
vamos dizer não aos boatos e 
às previsões alarmistas. 

"A crise que nos atinge, ela 
existe, mas é uma crise global. 
Ela atinge países de todas as 
dimensões e estágios de desen­
volvimento. Está longe de com­
prometer o equilíbrio da vida 
nacional. Vejam, por exemplo, 
o que está acontecendo em ou­
tros países do mundo e que não 
acontece no Brasil, nem acon­
tecerá jamais. 

"Agora, eu quero dizer que, 
desde o primeiro dia o nosso ' 

j governo tem inimigos, inimi­
gos que desejam desestabilizá-
lo. Eles desejam a renúncia, 

i desejam aquilo que tem ocorri-
I do na história do Brasil, o 
suicídio, a deposição e acham 
que o país está pronto para a 
destruição de suas estruturas e 
de suas instituições. 

"Com serenidade, eu preser­
vei a ordem, preservei a demo­
cracia, a liberdade e o desen­
volvimento. E protegi os mais 
pobres. Lembre-se, aqueles 
que estão recebendo, no Brasil 
inteiro — mais de 8 milhões de 
crianças —, o leite diário distri­
buído para as crianças do Bra­
sil. As casas do mutirão, os pla­
nos de ajuda aà gestantes, me­
lhoria dos aposentados, eles 
são testemunhas. O salário 
mínimo, o vale-transporte, o 
segurò-desemprego. 

"Portanto, nada de compa­
rações, nada de medo, nada de 
alarmismo, nada de descontro­
le. Vamos confiar, trabalhar e 
superar as dificuldades. Ga­
rantir a normalidade das elei­
ções deste ano e a sucessão 
presidencial que culminará o 
fim da transição democrática. 
Estamos, sob todos os aspec-

' tos, seja na economia, seja na 
política, no caminho que podía­
mos trilhar com dificuldades 

, em tempos de crise internacio-
i nal, de transição interna, mas 
I no caminho que é o caminho 

melhor que podemos encon­
trar. 

"Portanto, bom dia, muito 
obrigado e até a próxima se-

il mana, com os meus votos de fe­
licidade a todas as brasileiras e 

j brasileiros que me ouvem nes­
ta manhã. Muito obrigado" 
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